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Assessor pede §_!!4 --.--.+- _"\O� �o.
exoneraçãa à ',Vasel----·--·------
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!3IQ\---�••��fesc-��
o prefeito DtffVâf Vasel

aceitou o pedido de exonera­
ção do assessor de Imprensa,
Aderbal Machado, devendo
nomear outro na próxima se­

mana Página 3

o presidente da Celesc,
Paulo Meiler, esteve ontem

em JaraguádoSul.Ouviu fun­
cionários daempresaeempre­
sãrios, além dé políticos.
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• M�rcial David Murara/CP

DOAÇÃO

Conselho Tutelar ganha uma

viatura para dar atendimento
o Conselho Tutelarda

Criança e do Adolescente
receheu ontem pela manhã
um veículo Volkswagen, ad­
quirido com recursos prove­
nientes da contribuição de

Jaraguá do Sul, esta 'con­
tribuição é pouco superi­
or a R$ 3 mil mensais por­
que poucas empresas con­

tribuem.

I % sobre o imposto devido
por empresas da cidade que

participam do programa. A

entrega do carro foi feita

pelo vice-prefeito Alfredo
Guenther. Mõjé,- em

..

'Página 4'-' Mais de 5mil m� de-amplÜlfiio. '_ .

lucioSaui

INVESTINDO

Dalmar moderniza seu parque
industrial buscando qualidade

.

aempresaestäampliandosua
estrutura física em mais de

5.850m2, o que vai permitir
uma produção de 400 tone­

ladas/mês de malhabruta até
o final deste ano, tudo tendo
como meta final a satisfação
dos clientes. Página 6

Somente em equipamen­
tos de automação industrial

....... importados a Dalmar deve

investir, neste ano, US$ 4,5
milhões, permitindo otim izar

a produção e melhorar as

condições de trabalho de seus
colaboradores. Além disso,

Discussãoentre

primos termina
em homicidio

Nora (e). Guenther e Sueli Meiler

. �

,

Iuventus viaja ao

Produto�es� �razs reunem:se Sul para enfrentar
em semmano na sexta1ezra o Araranguá hoje

AGRICULTURA
OlavradorEno Müller,

foi preso depois de atin­

gir, com um tiro na cabe­

ça, seu primo, Alibert
1:('/

Mathias, em Corupá. ....
'

Página 1 t fino Müller
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ReminiscênciasEDITORIAL

Há ou não dinheiro?
A energia elétrica em Jaraguá (6)U m pedido de suplementação de verbas no

valor de R$ 32 milhões em favor do Instituto de

Previdência de Santa Catarina (Ipesc), 'enviado

( pelo governador Paulo Afonso à Assembléia

Legislativa, ouriçou ainda mais os protessores da
rede estadual de ensino que já estão em greve, nas

principais cidades, há mais deuma semana. Segun­
do o sindicato da categoria, o ,projeto contraria
trontalmente declarações do próprio governador e
do secretário de Finanças, sobre a inexistência de
recursos pata atender as exigências do magistério.

Ontem, oSinteiniciou umprocessode reabertura
de diálogo com o governo, interrompido o final da
semana passada, com o firme propósito de exigir
explicações plausíveis já que, de acordo com o

projeto que está na Assembléia, os R$ 32 milhões
correm por conta do excesso de arrecadação. A
indagação do magistério é: se não há dinheiro,

como pode haver excesso de arrecadação'!
Na verdade, a tenninologia do texto do projeto

é apenas um artifício legal, utilizado igualmente
pelas prefeituras egoverno federal cujos orçamentos
sempre são elaborados com 'base em todas as

receitas possíveis, inclusive operações de crédito.
Porém, numa análise fria espelha literalmente o

contraditório.

Enquanto se discute isso, milhares de alunes
continuam sem aulas ou com aulas irregulares e

esporädiças. Se o ensino na rede pública já não é

bom, imaginemos então o prejuízo em termos de

aprendizado durante o ano letivo que, por sinal, é
hastante curto, contemplando meses de férias e

prolongados feriados. É justa a reivindicação dos

professores? É, não há a menor dúvida. Mas o

processo reivindicatório é injusto. Porque com a

greve paga quem nada deve.

concorrência púhlica para o

serviço dc força e luz. visto que o

contrato da atual empresa

joinvillense terminaria em 1930.
Em 1928 ("CP", ed. 495), a

A.E.O. ganhava a concorrência e

um contrato entre a Prefeíturade
Joinville c a AEO selavam o

fornecimento de força e luz para
Joinville e os distritos de Bananal
e Hansa (não mencionando

Jaraguä) e a concessão era de 40
anos e deveria concluir a linha

transmis-sora até 1931.
Em fins de 28 o jornal

jaraguaense noticiava a compra
da Empresa de Eletricidade

"Jaraguá" Ltda., pela filial do Rio
dá poderosa empresa alemã de

eletricidade, passando-a para o

sistema. Essa compra, sern dúvi­
da, incentivava mais o surto de

progresso que se mostrava em

Jaraguá, estabelecendo uma

poderosausinadistrihuidorapara
() que vai explorar o salto do

Bracinho, abandonado até agora,
que forneceria força superior a 4
mil cavalos.

A AEO adquiria também as

empresas de São Bento e Mafra­
SC, e estava em negociações as

de Hansa e de Blumenau. Os

serviços ernJaraguäseriam inici­

adas no começo de fevereiro do
ano de 1929. Havia uma

perspectiva franca de esperança,
e essa projeção de energia
aclaravaum futuro promissor,não
muito longe, que se completaria
para maior grandeza do segundo
distrito de Jaraguá. A ação do

capital canalizado para cá, faria o
milagre de iniciativas maiores,
num crescente desdobramento de
vontades. Agora, com a poderosa
AEO, melhor oportunidade terão

os.nossos capitalistas, dizia-se.
i. - Fritz von Jaraguá - 05/95

Ilca Rau DeMio, filha do sau­
doso empreendedor jaraguacnse
Rcinoldo Rau. oferece a foto que
acompanha esta reminiscência
para lembrar da grandiosidade da
obra da natureza do Bracínho.

Como recebimento de energia
pelo Salto Weisshasch. o sr.

Friedrich Wilhelm Sonnenhohl.
anunciava em 1925 pelo
CORREIO DO POVO, ed. 319,
pág. 8. comunicando aos

instaladores de motores elétricos.

para examinar os motores

trifásicos fahricados pela
Siemens-Schuckert, que estava

em condições de fornecer todos
os componentes.

, A Empresa de Eletricidade
"Jaraguá' Ltda., em 1926, anun­
ciava que atendia a Intendência

distrital, colocando mais 50 lâm­

padas de 32 velas, das 90
au torizadas, ficando assí III

distribuídas: Proc, Gomes dc

Oliveira, 19: Rua Nova, 3: Rua
Ahdon Baptista, 2: Av. da lnde­
pendência, 9: Rua CeI. Jourdan.
2: Preso Epit. Pessoa, 8: Rua

Felippe Schmidt, 3: Rua Emílio

Stein, 3 e rua Bruestlein, 2.
'

O CORREIO DO POVO,
compareciacomaed.415/27com
o artigo "O Caminho do

Progresso", abordando o grande
surto de progresso do distrito de

Jaraguá, Pela excelente situação
como ponto de entroncamento

para o Norte e Sul. Mencionava a

perspectiva de capitalistas de
outros municípios montar grande
fábrica, a ligação com o porto
marítimo de S. Francisco, a mão
de obra barata, trabalhando por
preços excepcionais. Dizia textu­
almente: "A energia, que vai fal­
tando em Joinville, tem em

Jaraguá, àdisposição da indústria,
4,000 H.P. e o preço

é

maís barato

que temos visto por um confronto
feito entre esta e. os de outras

localidades. A Empresa de
Eletricidade "Jaraguá" Ltda., não
só tem (l contrato com a Compa­
nhia do Salto, em Blumcnau,
como tem para reserva o grande
salto do Itapocuzinho, d'onde,
instalada uma usina, dará maís
.U)OO H.P. de força, além das

vantagens do excelente clima,
praticamente sem impaludismo e

não há casos de tifo e outras
doenças, que geralmente, na ci­
dades atacai') os bairros

operários" ,

() sr. Eduardo Kellermann
requeria ao Conselho Municipal
de Joinvillc. lembrando que HO

próximo ano deveria ser aberta

�

E difícilfiscalizar
'ltCarlito Merss

(PFL), que atendeu semelhante

solicitação do então deputado
Vilson Santirn (PT). O governa­
dorPaulo Afonso prefere "justifi­
car" o que para mim é censura,

apelando para o artigo 198 do

Código Trihutário Nacional.
Ocorre que o conhecimento da

lista dos devedores não tem nada
a ver com a divulgação da situa­

ção econômica e financeira das

empresas, isto sim vetado pela lei.
O governador, ao sonegar a infor­
mação, protege os sonegadoresde
impostos.

Já a decisão da mesa da As­
sembléia contraria o bom senso.

Se um deputado está com um ve­

ículo do Legislative, a trabalho, o
que teria ele a esconder? Por que
nãousaro logotipodaAssembléia
no carro, inclusive para mostrar,
com orgulho, que suaatuação não
está restrita a um gabinete ou ao

plenário, mas que vai também às
ruas, aos bairros, aosmunicípios?

Agora, se há algo a esconder,
então aímesmo é que se justifica

Está difícil fiscalizar. Dois

exemplos recentes são de causara
mais pro-
funda .in- N,.,s I,s
dignação:
por um S,/I'lo/",slado, a re-

cusa do go- 16,
vemo Pau-
lo Afonso ""s"vo/,s
(PMDB) de
forneceràAssembléiaLegislativa
alistados 50maiores devedores de
ICMS; poroutro, adecisãodamesa
diretora do Legislativo, pormaio­
ria, de arquivar o projeto para dis­

ciplinar o uso de veículos oficiais.
Faço esse alerta não apenas

como parlamentar e autor das
duaspropostas,mas, especialmen­
te, como cidadão. Pois é exata­

mente acidadaniaamais atingida
por esse tipo de decisão que fere o
direitodemocráticoà informação.

No caso da listados devedores,
ogoverno do PMDB consegue ter
uma postura pior que a da admi­

nistração de Vilson Kleinübing

o uso da identificação no veículo,
para que a população possa fisca­
lizar. Mas a mesa, contra a argu­
mentação solitária do PT, prefe­
riu manter a prática ahsurda das
"placas frias".

Osexemplos, infelizmente,não
cessam aí. Apesar de contar com
computadores, os gabinetes dos

deputados não têm possibilidade
de acessar dados de órgãos e se­

cretarias de Estado, simplesmen­
teporquenamodemidadecapenga
da Assembléia não há interli­

gação entre os equipamentos dos
dois poderes.

Resultado: fiscaäzarficadifícil.
Restam-nos osmorosos pedidos de
informação, que levam até 30 dias
para serem atendidos e trazem,
muitas vezes, a desagradável sur­
presa de respostas que omitem
exatamente o principal. Se você

quersaberporque issoocorre, quem
sabe uma pequena frasenão ajude:
informação é poder:

.

"DeputadoEstadualdoPT
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Retran�c� k�essor, pede exoneração e

Vasel admite mais mudanças
Vida curta

A não ser que o sujeito tenha vocação para lambedor de
botas, nenhum jornalista vai criar raízes na assessoria de

Imprensa da prefeitura de Jaraguá do Sul. Não pelo
prefeito que, em certos casos, peça atépelo excesso de

confiança que deposita nos colaboradores do primeiro
escalão, maspela incompetência de alguns e temor de
outros que, basicamente, não aceitam questionamentos e

nem opiniões sobre o trabalho que realizam. O secreta­

riado de Vasel, hoje, com raras excessões, é um vespeiro.

Liberado
Quem quiser saber detalhes
sobre aprestação de contas da
prefeitura de Jaraguâ do Sul
relaüvasaoexerciciode 1993,

poderáfllzê-lo na Câmara, se­
gundo o presidente Valdir
Bordin. Porém, se for o caso,

deve se .fazer acompanhar de
pessoa queentenda do assunto
pois nenhumfuncionário será
destacado pura isso. Com

prazo até 13 de junho.

Melhorando
Funcionários da Engepasa
recebemmais 1 J% de reajuste
sobre o salário base de março.
além dos 2{)1Jf concedidos
anteriormente. Além disso, o

prémio dc assiduidade ao
, serviço, dado aos que nãofal­
t(/II/ ao trabalno no II/és, au­
mentou til' R$ J5,00 pura R$
25,O(). Essa politica dc

valotizuçãodajuncionáriatcm
tido, reflexos positivos.

Negociando
tmplantuçtto do novo sisiema

viário ainda depende d«

desapropriação na rua

Henrique Piatrra. em relaçä«
(/0prédiodaBorrachuriaWo(,:
Com (1S dcmaisproprietdrioso
alargall/ento Ilal/uela via IJ/í­
Min/já/oi ucertado nu semu­

n« passud«. Putte do prédio
precisa ser demoiula pura
penn i lir estacionamrnto.

Iniciado
('onstrut(lra No I'lI II ('li I, de

('lIl'itiha,I'OI//e('ou (�/dirall/ell-
1('.ontel// li construçüo til' IIOl'lI
IJ01/le, ('01I1(,C'f('a de J :!()I//etros
c/e ('.rtl'IIStiO.lIl1.\' proxill/idades
c/o Reira Rio ('/u!J(' de ClIlI/pO,.
A (Ihm tl'lI/ IJ/'{/::'o de J80 d;as
lÍteis [1l1ra .\'//0 ('onc/u,w}o ('fa:::
/1(II'te do 11(/1'0, .\';'stel//a \'ÜÍrio
da ('ideule.

Fecarroz
Em termos de público a V

Fecarroz atingiu os objetivos.
com muita gente prestigiando
a grande festa de Massaren­
duba. A nota negtuiya ficou
porcontadabebida quenie, do
reduzido espaço pera se

dançare do som horrível colo­
cado à disposição dos grupos
musicais e duplas contratados
para o evento,

Nada a declarar
()presidente da Celesc, Paulo
Meller, esteve ontem em Iara­

guâ do Sul. Limitou-se a ouvir
funcionários da empresa e

almoçarCOIII empresários. Em
relação à imprensa, parecia o
generat Figueiredo nos

estertotes do governo militar.

Lixol
() projeto dt: construção do
aterro sanitário dc Jaraguâdo
Sul terá atraso em seu

cronograma de obras. li; que
.

parte da área escolhida pela
Fauna. entre três colocadas à

disposiçãa pela prefeitum. [oi
considerada COI//O não ideal,

Lixo2
Agora, parir d« UII/ terreno

COfll��UO passará por .anâltse
geolágica que detcrminurâ a

viubilidade ou não. () prc:f'eito
Durval Vase! desconfio que os
intpedimentos estão sendo

orquestrados pelo secretário
esuulua! d« Dcscnvolvimcmo
Urbuno l' Meia AII/biente,
Adelllllr /)llll"l'.,

Lixo 3
() p/,e/(';to, l///e derroto1l /)UII'(,
lia e!e;rtiO 1I111nicipai ell/ <.n,
di::: ntioen1el1t1e/' lf1le' li Fatll1a.
11111/1 p/'imeiro lI/OlI/enw, tenlla
dado !)(/f('Cl'r/l/l'orcí\'ele agora
illtl'llJOII[llI ohstlÍculos paia o

,

inídoda olm/ "/IU' del'eria eSlll/'
('(ll1clrll'da ainda nes((' mUI,

'

Jaraguádo Sul- "Momen­
taneamente é a única mudança,

; mas poderão ocorrer outras", dis­
se ontem o

p r e fe i t o II/,i/,s l'lII
Durval
Vasel ao s'l,,/6,i,s
analisar o

pedido de ,""lll'lIl11
exonera- II SlIítlll
ção do as-

__�'"-- _

sessor de Imprensa. Aderhai
Machado, que estava no cargo
desde janeiro de 1993. Machado
veio deFlorianópolis aconvite do
próprio Vasel c em Jaraguá do
'Sul coordeuoua vitoriosacampa­
Hh<1 do ex-deputado à prefeitura,
Ontem. o ex-assessor foi à entre­
vista coletiva que o prefeito con­

cede todas as terças-feiras para
anunciar sua saída.

Segundo ele próprio, razões
de ordem profissionail, pessoal e
"questões internas" o levaram a

esta decisão, de caráter

irrevogável, tomada já na sema­

na passada. Machado. depois de

ABRIGOS

Aderbai Machado

elogiare comportaméntodoprefei­
to Durval Vasel em relação a com­
promissos com ele assumidos - "to­
dos cumpridos" - disse que perma­
nece em Jaraguá do Sul onde tem

projeto profissional pessoal, Sobre
a saída clo assessor de Imprensa o
prefeito também foi suscinto em

suas declarações, dizendo lamen­
tar a perda de um profissional por
quem tem admiração.

Nem o ex-assessor e nem o

prefeito quiseram entrar em

detalhes mas sabe-se que atri­
tos criados com alguns secre­

tários, principalmente o de

Finanças, Adotar Jark, foram
as razões que levaram a sua

saída, Na semana passada, as
relações entreMachado e Jark,
que já eram péssimas se agra­
varam ainda mais depois de
uma discussão acalorada en­

tre Os dois nos corredores da

prefeitura, motivada por ma­
téria que o jornalista fez pu­
hlicar em um jornal local so­
bre processo de licitação para
a contratação, em caráter ofi­

ciai, de um assessor jurídico
para a Câmara de Vereadores.
Na matéria Aderbai afirma,
nas entrelinhas. que .o atual

assess or jurídico do

Legislative, Irineu Bianchi,
será o vencedor da licitação,

Câmara analisa projeto de

licitação para equipamentos
Jaragusi do Sul � Embora os

I�()VOS aorigos para usuários do
rransportc coletivo já estejam'
em fase dc construção, só na

semana passada é que a prcíci­
turn encaminhou à Câmara o

COHlpCrcl;j]cpn�jeto dc ,lei que
inclui. uinda.Iixciras. tlorciras.

oancos de praças, caoinos tele­
ttlllicas. sinali:t,adores cl)m de-'

nomimlçãlHlemas e'outrosmo­
hi I iárins uro�t'�os. Segundo pro­
jeto, atra\'és de proçesso
IicitatlÍrio será concedida Ullla

permissão de I () anos para o

rencedor da licitação explorar
comcrcialmeme este elllJipa­
mento. desde que IlS instale sem

nenhum ônus para omunicípio.
Por outro lado. o vereador

Pedro Garcia (PMDB) levou à

Câmara o projeto original que
prevê a instalação de uma gale­
ria dc águas pluviais na ma

Henrique Piazcra, trecho entre
-ox íundos do Nclo Hotel e ama

Antonio Carlos Fe�eira, Isso

p()rque� em sessão anterior in-

�cação de sua autoria soliCi­

tando a nora ii1i contest ada com

veemência. tendo alguns verea­
dores até duvidado das aJ1rma­

çi")es de Garcia em plenário - a ,

{trca. constantenH�lltc alagada,
faz partedo novnsistema viário
da cidade.

Para ter sua indicação apro­
vada, o vereador peemedebista
concordou em retirar pane do

texto onde o projeto original
estava ci tado, o que, na opinião
do presidente Valdir Bordin,

expressa em plenário na sema­

na passada, foi uin procedi­
mento inCOITeto já que a su­

pressão dependeria de parece.r
'

da comissão de Legislação e

Justiça e posterior aprovação
do Legislativo. Emoora ioda a

polêmica criada em torno do

assunto, de qualquer maneira a

oora não está prevista e, prova-
.

vclmente. não será execlJtada

pela prefeitura,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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LUCIO Sassi

Viatura foi entregue ontem pela manhã

AJUDA

ENCONTRO

Ruralistas emMassaranduba
Massaranduba . A Associa­

ção dos Municípios do Vale do

Itapocu promove, napróxima sex­
ta-feira. 5. o Primeiro Encontro

Regional de Produtores Rurais,
que terá a presença do secretário
estadual daAgricultura, Dejandir
Dalpasquale, presidentes de sin­
dicatos da categoria, represen­
tantes daagroindústria, prefeitos,
vereadores, Epagri c Cidasc. No
Centro Esportivo Municipal o

evento abre as 9 horas, com
palestra do secretário executivo
da Fetaesc, Douglas Clemente
Kovalski, que falará sobre
Sindicalismo Rural.

Sobre alternativas do Meio
Rural farão palestras Gilmar
Jacobonski, técnico da Epagri de
Joinville e Paulo Ferreira; diretor
do Sebrae em Santa Catarina.

Conselho Tutelar ganha carro
novo para -atender crianças
J araguá do Sul - Um

"Fusca" zero quilômetro foi

entregue ontem pela manhã à

presidente do Conselho Tutelar
da Criança e do Adolescente
Sueli Mueller. O veículo foi

compra-
do com

Retu/sosrecursos

do FIA o/iulldos
(Fundo
da In- do/R dos
fânciae
daAdo- emp/esos
lescên-

cia) e será usado para facilitar o
trabalho desenvolvido pelo
ConselhoMunicipalTutelar.De
acordo com o presidente do
Conselho Municipal, Leônidas
Nora, a participação das

empresas - que recolhem 1% do

Imposto de Renda- poderia ser

maior. Atualmente o dinheiro
arrecadado através do FIA

ultrapassa os R$ 3 mil ao mês.
O Conselho atende em mé­

dia 90 casos por mês. Os mais
comuns são ös de negligência
por parte dos pais, alcoolismo
(também dos pais) agressão fí­
sica na família e abandono
escolar. Segundo Sueli, será
realizado, em breve, um levan-

tamento completo da situação
da infância e da adolescência
em Jaraguádo Sul commenores

de zero a 18 anos. "Queremos
uma avaliação total da vida das
crianças e adolescentes, o que
falta, quais as maiores necessi­
dades e os principais proble­
mas", completa Nora.

.

A criação de uma Casa Lar

também deve se tornar

realidade, talvez ainda este

semestre. Leônidas Nora está

apenas esperando o parecer do

prefeito Durval Vasel para
providenciar a instalação da

Casa Lar, que será usada para
manter crianças e adolescentes
impossibilitados de permane­
cerem junto à fanulia.

RecursosNaturais. Poroutro ladó,
visando agilizar os serviços em

direção a um bom atendimento, a
Amvali já está totalmente
informatizada, Noquediz rcspeím
ao Movimento Econômico, a cn­
tidade já conta com a interligação
com o governo do Estado via
Embratel para transmissão de
dados e acompanhamento para
execução do ME através das
declarações entregues pelas
empresas.

Pela Iei sancionada. pelo
governadorPaulo Afonso, sobre o
enquadramento das microem­

presas, se estas não apresentarem
as Diefs estarão automaticamente
excluídas desta condição, pas­
sando à configurar um contri­
buinte normal, perdendo o bene­
fício do não recolhimento do

Prevista, ainda; a presença de ICMS conforme o previsto em

AirtoCrhistmann, parafalarsobre
.

cada caso,

, .

maxmo

IIJ

�_!
Rua Procópio Gomes de Oliveira, 380

FONE/FAX: 72-0143
Jaraguá do sul - sc

o

CP
CLASSIFICADOS

C:EREJÃ.��

BOM NEGÓCIOPARA
QUEM CONSULTA!

BOM NEGÓCIO PARA

QUEM ANUNCIA!

72-3363

LANCHONETE E PIZZARIA

PETISCOS
E SERV-CAR

LANCHES
PI�S

FONE: (0473) 73-0734
Rua 28 de�gosto, 2500 IPertinho da Estaçãol Guaram�rim • SC
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COMUNICAÇÃO

Vasel pede obras para Meiler Schroederpedeaimp1antação
.

ue nãodá nenhuma arantia do plano de telefonia celular
q J:< .

Sehroeder-Oprefeitofãlmar
Hertel já encaminhou pedido ao'
presidentedaTelesc,Walmorde
Lucca, para a inclusão do muni­

cípio no Plano Comunitário de

telefonia Celular e; segundo ele,
há condições de execução ainda
neste ano já que a procura por
telefones celulares emSchroeder

ENERGIA

linha nomal está custando R$
18�,00. A diferença, entretanto,
será devolvida mensalmente a

J araguá do Sul - O presi­
dente da Celesc, Paulo Meiler,

cada usuário através da isenção .

dopagamentoda assinaturamen­
sal, que é de R$ '25,28, pelo nú-

teve audiência Com os deputados
estaduais Geraldo Werningbaus
(BFL) e Ivo Konell (PMDB). Am­

bosacompanharamMelIeremcada

a realização da eletrificação FU­

rai, "mas acredito que alguma
coisa será feito dentro do plano
estadual". Com relação às lumi­
nárias.Vasel ouviu deMeiler que

esteve ontem em Jaraguá do Súl.
mantendo '

audiências 1SfJ.,II/1,1I
t-

. �.J.com pre er- f.Slfi. /III
tos da re-

gião e ou- ,1."llltll,6,
tras lideran-

"

ças,além de f"fll,
-------

mero de meses necessários, para
que a Telesc possa fazer a insta­

lação dos equipamentos.
Além desta despesa, os assi­

nantes deverão também adquirir
o próprio aparelho. A torre de

telefonia celular de Schroeder

wnadasaudiênciascoin prefeitos e
lideranças regionais.

'

OprefeitoDurvalVasel,acom­
panhado do secretário de Obras,

para essamanutenção existem re­

cursos da Taxa de Iluminação
Pública(TIP). "Entãoeu lhedisse

é grande, Cálculos superficiais
indicam que !Uais de 300 usuári­
os, incluindo bairros vizinhos de
Jaraguá do Sul já demonstraram

interesse, dimínuindo, assim, o
custo final de cada linha.

� Telesc exige um número

mínimo de 250 interessados, que
rateiam as despesas de instala­

.

ção da central e da estação de

rádio-base, possibilitando assim
a liberação do sinal para toda a

região circunvizinha. Ocusto de

cada linha ficará em tomo de

R$ 1.500,00, enquanto que uma

Afonso Piazera Neto, foi solicitar que só por isso eunem teriavindo

aopresidente daCelescque sejam falar com ele", declarou Vasei,
realizadas as obras de instalação . em. face dos problemas judiciais
da eletrificação ruralnas regiões queenvolveacobrançadaTIPem
onde ainda não existe. Além dis-' Jaraguá do Sul.
so,Vaseltambémpediu ajudapara Aparentemente demonstran­
a ínstálação de lumínärías nos do decepção, o prefeito jara­
postesque estão com as lâmpadas guaense deixou a agência régio­
queimadas. nal da Celesc, não acreditando

Ao sair da audiênciao prefeito quemuito aconteça. "Vamos ver.
de Jaraguá do Sul disse que o Acho que de eletrifíeação rural

cumprir à programa "Fale com o

Presidente". implantado 'na em­

presa, em que ele conversa indivi­
duabnente com cada um dos fun­

cionários daagência regional. Ao
meio-dia, Meiler almoçou com

empresários do município.
Os primeiros a serem recebidos

pelo presidente da estatal foramos

funcionários. Em seguidaeleman-

também beneficiará os bairros

de Santa Luzia. Vila Chartres e

João Pessoa, de Jaraguä do Sul,
pela sua localização geográfica
próxima aomunicípio, pennitín­
do aos moradores destas locali­

dades e participaçãonesteplano.
Até final de 1996, a Telesc pre- \

tende implantar a telefonia celu­
lar em todos os municípios de

Santa Catarina.

sai algumacoísa", finalizou.presidente daestatal não garantiu

PASSAGEM

�
Especializado em Alisamentos e 5.0.5., Cortes•.

nAturas, Reflexos, Permanentes, Penteados.
Suporte, Ondulação, Acetinagem.

Atendemos Noivas com hora marcadaj
Completo ser/Iço de Manicure e Pedicure

Ponte de concreto vai garantir acesso
Schroeder-Uma nova pon- teascomunidadesde'Iornasellí, porte de todos os passageiros

ic, desta vez de concreto, fará a Rancho Borne Duas Mamas.

ligação entre o eentro e o Transporte
bairro Tomaselli. O dinheiro Uma reunião entre a prefei-
para esta obra será liberado a . tura, Câmara de Vereadores e

no interior domunicípio, inclu­
indo os estudantes. Em ambos

os casos com a garantia de

qualidade nos serviços presta­
dos.fundo.perdido pelo governador

do Estado (R$ 50.()()O,OO), de­
vendo o restaute ser finaneiado

pelo Badesc, através do Fundo
deDesenvolvimentolvlunícipal.
A antiga ponte, de madeira, foi
destruída durante das cheias de

lcvercírn passado. Segundo o

prefelro Hilmar Hertel. esta é a

maior sorna liberada pelo go­
verno estadual nesta adminis­
íração,bencficiandodíretamcn-

os proprietários das empresas.
Canarinho e Transpantanal pa­
rece ter posto tim a uma IORga
discussão. Segundo ficou deci­
dido, a Canarinho passa à se

responsabilizar pelo transporte
dos trabalhadores deSchroeder

que se deslocam a Jaraguá do
Sul, diretamente de suas casas

com custo da passagem a pre­

ço acessível. Por sua vez. a

Transpantanal realízarãotrans-

l.,ixo
A partir deste mês a prefei­

tura implantamelhorias no ser­
Viçodecoletade lixo, estenden­
do-o, inclusive, para os bairros
de interior. Isso foi possível
com investimentos de R$
15.000,00 na revisão e pintura
de um caminhão e de um

coletor, comprados em março
passado; -�

�.
Rua Josef Fontana Esquina com João Marcatto n2 13

• (0473) 72-2602 - Jaraguá doSul- SC

\

Rekanto&
UM AMOR DE LOJAS * * ,* * * * � * * *

REKANTO Fone (0473) 72-2284
.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 801
Jaraguá do Sul - SC

* * * * * * * * * *

� Fone (0473) 72-1277
Rua Padre Pedro Franken, 99
Jaraguá do Sul - SC
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QUALIDADE

Dalmar investe para modernizar a produção
,

J araguä do Sul - Um
mercado cada vez mais exi­
gente,
com con­

sumidores

que bus­
cam cada
vez mais

qualida­
de, está

obrigando

10/flll
olllplíod,
011111.,/110

topotídOd'
as empresas a investirem na

modernização dos processos
produtivos. Isso, aliado à
avalanche de produtos impor­
tados, tirou a empresa nacio­
nal da "marcha lenta" alçan­
do-a num caminho, sem volta,
com destino à novas

tecnologias que lhes proporei­
onem o resultado desejado. O

.

crescimento.
Inserido-neste contexto' glo­

bal, o parque fabril de Jaraguá
do Sul acompanha com passos
firmes essanecessidade demo­

dernização e, principalmente,
buscando fazer o produto fa­
bricado aqui ter colocação no

Emmarçodoanopassadoa
Dalmar iniciou a implantação do
Sistema da Qualidade Dalmar

(SQD), com oobjetivo de buscar a,
.

qualidade total em todas as ativi­
dades produtivas da empresa e a

plena satisfação de seus clientes.
"Para isso foram trabalhados al­

guns princípios básicos que vão
desde a higiene no local de traba­
lho atéoaperfeiçoamento dos pro­
cessosprodutivos", declarou Iladir
Janing, 'gerente da qualidade, na
empresa.

Segundo ele a implantação do

SQDteve infciocomacontratação
de uma assessoria especializada
através de uma empresa de
consultoriae em dezembro doano

passado já foi implementado o

primeiro programa, o 5S. "Este

programa está voltado para a or­

ganização do ambiente de traba­
lho, enfocando cinco pontos cha­
ves: Descarte (00 material fora de.
uso), Arrumação eLimpeza, Segu­
rança, Higiene Pessoal e Discipli­
na", explicalladír. Trata-sedeuma
técnicajaponesa que é batizada de
5S porque, na língua nipônica, as

Marcial David Murara/CP
,-

\"

llário Zietz, diretor industrial

mercado externo, - onde a exi­

gência passa a ser ainda mais
.

forte em relação à qualidade.
Originária de uma pequena

alfaiataria, onde tudocomeçoua22
anos, a Dalmar Têxtil Ltda. é uma .

das empresas jaraguaenses que in­
veste alto na expansão do parque
fabril, hem como na automação
industrial e na implantação de um

,

sístemamodemoquegarantaaqua­
!idade de seus produtos.

De acordo com o diretor In­
dustrial da empresa, Ilário

Zietz, a Dalmar deve investir,
este ano, cerca de 4;5 milhões
de dólares na compra de novos

equipamentos de automação .

industrial importados.
De outro lado, a empresa

investe. na ampliação do paro,
que indústrial, com a constru­

ção de novos 5.850m2 de área
onde serão adequadas a nova

tinturaria e estamparia corri­
da; refeitório, depósito de pe­
ças acabadas, além de outras

áreas afins. São duas

edificações distintas que; além

Meta final é a satisfação dos clientes
, Marcial David M�ra,a/CP

Reunião de um dos grupos de CCQ

cinco palavras-chaves começam
pela mesma inicial "S".

Neste sistema são realizadas

avaliações mensais onde os pró-·
prios colaboradores apontam,
através de comissões de avàlia­

ção, os aspectos que precisam ser

'aprimorados, determinando no-
.

tas de O à 10.
Em fevereíso deste ano teve

início outro programa, que objeti­
va a melhoria da qualidade na

.

empresa. São os Círculos de Con­
trole de Qualidade (CCQ), que
envolve os colaboradores da em­
presa em grupos de cinco, a oito

pessoas que se reunem quinzenal­
mente para analisar e proporcio-

. nar melhorias para os problemas
daqualidade, produtividade e am-

dc otimizar "a produção irão :
..

melhorar as condições de tra-
"

halho dos colaboradores da

empresa, segundo o diretor
industrial.

Com a ampliação do par­
que, a empresa acredita que a

produção de malhá bruta. ehe­
guc a 400 toneladas/mês. até o

'final deste ano.

Treinamento
A capacitação da mão-de­

obra, também é um dos fatores

que tomam formas adequadas
a uma empresa do porte da
Dalmar. Foi criado um .setor

de treinamento que irá, de for­
ma ordenada, buscar a

melhoria dos níveis profissio-
nais das pessoas que são res­

ponsáveis pela fabricação dos

produtos da empresa, desde o

"chão de fábrica" até os altos

postos de diretoria:
Para issofoi contratada uma'

consultoria cx terna, especi-:
al izada nesta área que já dá os

primeiros, passos nesta -dire-

.
ção.

normalização, queenvolveo esta­
belecimento de normas para os

.

procedimentosde fabrícaçãoeatu­
ação dos colaboradores, atéasCo­
missões Gerenciais, Engenharia

, da Qualidade.e um Canal Aberto

p)u.a�)s clientes. Todos os progra­
mascamínham em linhas coniun­
tas buscandoatingir a Qualidade
Total.

ISO 9002
Todo o trabalho se volta a sa­

tisfação dos clientes da empresa,
mas a Dalmar pensa em oonquis-

..•

tar a certificação internacional
IS'O 9002, que é uma norma que
estabelece requisitos de sistemas
da qualidade utilizados para fins
de garantia da qualidade exter-

na.

biente de trabalho. "Cumprindo estes requisitos
"Até o final deste ano devere- estamos garantindo a eficiência

IROS estar com 17 grupos forma- do Sistema da Qualidade
dos envolvendo todos os setores Dalmar. Este é um caminho que
da empresa, tanto da área admi- vamos percorrer e que sö

nistrativa quanto produtiva,", termina com a certificação ISO

complementou Iladir. 9002 em 1996, porém, a partir·
O SQD se complementa com a 'daí, teremos que manter Os mes­

implantação de outros programas, mos padrões de qualidade",
já em andamento, que vão desdea : disse Iladir Janing ..
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Fone(0473) 71-0091
Fax (0473) 72-3363

Fone (0473) 71-0091
Fax (0473) 72-3363

VENDE-SE
Verona 1.8 LX, preto, ano 91,
álcool. Preço a combinar. Tratar
fone 72-1131 das 12:00 às 13:00
hs e apõs as 18:00 hs

comercial)
1

VENDE-SE

Mai�6 89, álcool, em ótimo esta­
do. Valor R$ 7.000,00. Contato
pelo fone 71-7165 com Edelceu

VENDE-SE
Telefone celular. Valor RS
L800,QO. Aparelho Gradiente
completo. Contato fone 97'-9467

VENDE-SE
TerrenonoLoteamentoVersailles
UI - negociável. Tratar fone 72-
2990 com Deja

.,.ENÇáo
Troca-se automó­
vel importado da
marca Fiat - Tipo,
16V 2.01 por apar­
tamento 'urgente.
Tratarpelo fone97-
8770 cl Marlene

-}
RIO-SUL

IMPRESSOS EM OFF-SET, PAN­
FLETOS, CARTÃO,DE VISITA,

mr� INFORMATIVOS, ETC. ..

_ (0473) 71-1919

XLX 250, vermelha, 88, impecá-
vel. Apenas R$ 3.500,00. Tratar RONDA XLX 250

fone 71-1574 Vermelha, 88, estado de Okm.
Valor R$ 3.600,00. Tratar fone

VENDE-SE 71-1574. Aceito trocamenorvalor

..� DTEIUMÔm�
;

Veja
* Casamista com 120m2,

",

' .', I l

_

terreno com' 705m2, em

\_
r

�

rua" tranquila e próximo."
do centro (rua Bahia).

,

Preço R$ 30.000,00
(aceita-se carro ou

parcelamento)
* Terreno

CIRURGIA DENTISTA

DrB. A/CcB<EBndI,'B Naiochi
eRO PV

Fusca 80, cinza, cl 100.000 km

Fusca75, bege,muitobonito, aros
de Brasília. Valor R$ 2.800,00.
Tratar fone 71-1574

VENDE-SE
XL 125, vermelha, 84. ApenasR$
1.900,00. Tratar fone 71-1574

VENDE-SE VENDE-SE APROVEITE

Brasília 79, ótimo estado. Valor
.

Telefone celular Motorolla PT Ford Fiesta com preço velho!

R$ 3.500,00. Tratarfone 97-8395 550, linhade Jaraguá. Apenas R$ Apenas hoje, 4 portas, cor prata,
com Carlos 2,000,00. Tratar fone 71-1574ou Okm. ValorR$13.000 +' 13 x 255

97 -9753 fixas, consórcioUnião.Tratarfone
VENDE-SE 97-9753
Um ampliador de fotografia 6x9, VENDE-SE
semi-novo, Valor R$ 300,00. Chevette SL 86, vermelho. Valor VENDE-SE

Tratar fone 97-8395 com Carlos R$5.000,00. Tratarfone71-1574 MotoCG80modelo87, vermelha,
linda. Valor $ 1.400,00. Tratar

VENDE-SE VENDE-SE fone 71-1574
Vestido de noiva (branco) em ex- Chevy SL 87, branca, ótimo esta-

--------­

celente estado R$ 180,00 (ou a do. CI capota. ValoFR$6.5oo,00. VENDE-SE

combinar). Tratar na rua 652, n" Tratar fone 71-1574 RondaXL 125
238, Ilha da Figueira, em frente à Ano 84, vermelha, Valor R$
Fab.deTubosMohrdClaudenice VENDE-SE 1.900,00. Tratar fone 71-1574

CB 400 II 83, preta. Promoção
VENDE-SE 2,600,00. Tratar fone 71-1574 VENDE-SE

Cavalo de montaria. Preço bom. CB 400 II, 83, preta. Valor R$
Tratàr fone 97-9709 VENDE-SE 2.900,00. Tratar fone 71-1574

originais, único dono.Impecável.
VENDE-SE., Valor R$ 3.600,00. Tratar fone
Tipo IE 1.6 - ano 95 completo 71-1574
maís ar. Valor R$ 18.000,00.
Tratar fone' 71-0954 (hor. VENDE-SE

VENDE-SE
Fiat 147, 77, branco, à gasolina,
em bom estado. Valor R$
1.800,00. Tratar fone 74-1574

VENDE-SE
Lanchoneteeconfeitarianocentro
deGuaramirim à rua 28 de Agos­
to n° 1438. Tratar na confeitaria
Doce Sabor no endereço acima

com o sr. Silviooupelofone(0473)
72-0881 após as 19:30 horas

HORÁRIO DE ATENO,MENTO - ADULTOS E CRIAN.ÇAS
.

31-felra - 19:00hs às 21:00hs
4·, S· e S·-feira - 08:00hs às 12:00hs - 19:00hs às 21 :OOhs

Sábados - 08:00hs às 12:00hs

R. 28 de Agosto, 2200 - sala 5 - Guaramirim

.

(MACK_BAZAR)
Você não precisa mals se deslocar para fazer
compras no centro. Visite Mack Bazar. Roupas,

calçados, bijouterlas, artigos para casa e

uma linha completa de material escolar.
MATRIZ: Rua João Jsnueno Ayroso, 3528

Bairro Jaraguá Esquerdo - Jaraguá dô Sul- SC
FILIAL: Rua João Planinchek, s/nQ (fnfcio)

.
Vila Lenzi - Jaraguá do Sul- SC "

com

7.066,00m2, rua Irmão

Leandro na Vila lenzi,

(ótimo' para qaípões e·

fábricas). Preço R$
50.000,00 (a combinar)

Fone (0473) 71-2'117
Rua João PicoUi, 104
Jaraguá do �ul - SC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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VENDE-SE
Jad Confecções e Presentes. Na rua Gumercindo da
Silva Porto, 841, próximo ao viaduto naVila Lenzi, ou
em separado estoque e instalações. Tratar no endereço
acima, ou.pelo fone 71-5324 com Rose ou Francisco

omais completo guia de endereços
e especialidadesmédicas, odontológicas,
laboratoriais eadvocatícias da região da­

. Amvali. LançamentodaEditoraCPlida.
.

Aguarde visita de nossos corretores ou

informe-se pelo fone 71-1919.
t>

BAIRRO
SÃOJUDAS­
Casa

.�
.....

'

�
CASAS

• Sobrado c/300m" (Rua 446· Pröx, Vleirense) • R$ 98.000.00 • 'Em fase de conclusão"
• Sobrado cl 300m" (Rua Conrado Riegel· Pröx. Ferro Velho Marechal) • R$ 120.000,00 "Aceita Imóvel menor valor lcarro'
• Casa aIv. c/ .14Om" (Rua 205 • Ao lado do Juventus) - R$ 25.000,00 'Aceita carroAerrenolparcelar"
" Casa alv. cl 200m" (Rua Vitorino Stringari - Próx. Weg 1- com piscina) - R$ 70,000,00 - "Troca p�r apartamento'
• Casa aIv. C/' 140m" (Rua 417 - Vila Lenzi - Pröx, Colégio Giardlni LenzI) - R$ 35.000,00 - "Aceita carroAerreno'
• Casa mista c/48m" (Rua Morro do Melo, após n° 99- Lateral Estrada Nova) R$12.000,OO 'Aceita carro'
• Casa madeira cl 77m" (Rua 830 - Lateral Rua Ponte Trindade - Santa Luzia) • R$ 10.000,000

APARTAMENTOS _

• Ed. Argus (colierlura Duplex em aHlssimo padrão - Toda mobiliada + bibliotecalbárZinhoJlarelra, etc) - R$l6();OOO,OO
• Ed. Carvalho cl 184m" (1 suite + 3 qtos - Todo mobiliado) - R$ 70.000,00 + Anane. "Troca pl apto Bai. Cambori(l'
• Ed. Schlochet cl 156m" (1 suite + 2 qtos + dep.) - R$ 45.000,00 + Financiamento CEF
• Ed. Otávio Correa c/180m" (1 suite + 2qtos + dep.) • Prõx, Hotel Etalan - R$ 60.000,00 + Financiamento
• Ed. Maguil(l (2 qtos + garagem) - R$ 25.000,00 'quitado"
• Prédio em construção na rua da CEF • Aptos c/2 e 3 qtos + 1 ou 2 garagens. Entrada + Finane. direto. Entrega Junho/96

lERRENOS
• Terreno c/3.061m" cl casa antiga (RuaJorge Czemlewiez - Ao lado da MarchItex) - R$ 130.000,00
• Terreno cl 737m" c/ casa antiga (Rua Pedro Francken - Próx. Antiga Rodoviária)· R$ 85.000,00
• Terreno c/460rf12 (Rua AntOnio Carlos Ferreira - Próx. Girassollmóvels) • R$ 48.000,00
• Terreno cl 601m" (Condomlnlo Azaléias'· Último da rua) - R$ 28.000,00 ou "parcelado'
• Terreno c/2.500m" (Schroeder - Rua Valentln Zoz) - R$ 9.500,00 ou 'parceldo"
• Terreno e/4.253m" (Rua BerthaWeege 'fundos' • Pröx; Malwee) - R$ 30.000,00 ou "parcelado"
• Terreno cl 2.817m" (Rua Bertha Weege 'frente' - Próx. Malwee) R$ 30.000,00 ou "parcelado"
• Terreno c/565m2 (Rua José Picolli· Estrada Nova· Ao lado Mercado Brasão) - R$ 14.000,00 'Aceita Carro'
• Terreno c/450m" (Estrada Poço Grande) - R$1.500,OO 'Aceita Motdeleleta'
• Terrenos Residencial Henrique Behllng (pröx. Salão Amizade) Entrada + saldo parcelado
• Terrenos Loteamento PiaZera I (Ilha da Fig'úeil'll) Entrada 1.500,00 + saldo parcelado.
• Terrenos próx. FORUM (Rua 172 - Arthur Gumz "Lado Direito") • Entrada + Saldo parcelado

SALAS E PONTOS COMERCIAIS
• Ed. Aorença c/113m" (�O andar) R$ 45.000,00
• Edlfleio Miner 17m" (Térreo - Em lado do Foto Loss) - R$ 20.000,00
• Shopping Jara{!uá c/21m" - R$ 17.000,00 + saldo financiado em 36 meses."Aceita carroAelefone, etc'
• Casa comercial cl 230m"· R$ 35.000,00 (Lol. Dalmar - Após DaHorte Malhas 'Próprio pl lojas')

GALPÕESlCHÁCARAS
• Galpão c/SOOm" + casa alv. c/233m" + terreno plano c/ 26.549m" (Santa. Luzia - Centro)- R$ 140.000,00 'Negociáveis'
• Chácara c/1SO.000m" (Estrada Garibaldl- 15km do centro- Nascentes .. 'Casa antiga) - R$ 80,000,00 'NegociáveIS'
• Cháeará e/ 110.000m" (Estrada Gart>akll- Ribeirão dos HOngaros· 12km do centro - nascentes) - R$ 29·000,00

Eldorado - Rua

Florianópolis, apto com
1 suíte, 2 quartos.

- Terreno cl

450m2, casa

c/130m2

Loteamentodo
Juca - Lotes cl

337,OOm2

Casa em alve­
naria et 343m2,
fundos da Ja­

raguä Fabril

Casa em alvenaria
c/135m2

RUA BERNAR­
DO DORN­
BUSCH· Terreno
cl 542m2, casa em

alvenaria .. Preço:
50% entrada sal­
do em �é 10 me-

Terreno edifi­
cado cl galpão
pré-moldado -

3@O,OOm2
.

Edif. Jaraguá -

aptoc/l suíte, 2
qtos, e dep.
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(Jestaque da semana, a gata Elis Regina Demarchi

Gente & Informações
Prêmio

Tereza
Martin

de Literatura
Umagrandeoportunidadepara

os poetas de Jaraguá do Sul e

região. Está chegando aí, o 5°
Prêmio Tereza Martin de
Literatura/95. O tema para o seu

• conto é "Relações Insensatas", e
poderá ser entregue até 30 de
dezembro de 1995. O conto

premiado serápublicado edivul­

gado pelas faculdades Tereza
Martin, e seu autor, ganhará uma
viagem aParis,Roma e Londres,
pelaVarig. Vocêdeveráenviaro
seu trabalho para a ruaAntonieta
Leitão, 129,CEP02925-160,São
Paulo.Maiores informações pelo
telefone (001) 876-2755.
Participe!

o casamento de Karin e Erich
As 20:30 horas do dia 5 de maio casam em Curitiba os jovens Karin e Erich,

ela filha dileta do casal Célio Mafra - Elizabeth H. Mafra, ele distinto filho do
casal Olivio José Batagini - Maria A. R. Batagini. A cerimônia nupcial terá
lugar na Igreja Santo Agostinho, com a recepção aos convidados no Salão
Milanno do restaurante internacional Madalosso. A noiva é sobrinha de José
Castilho Pinto e sua esposa SeniziaMafra Pinto aqui residentes, e que estarão
fazendo presença nesse acontecimento social de elite (J.C.P.)

Informe Promocional

COLÉGIO SÃO JOSÉ
TUBARÃO

Sociedade das Irmã" da Divina Providência

II
100 anos de fundação (1895)

II Data: 3 de junho próximo
/lia

OColégio São José, de Tubarão, 100 anos educando gerações
de catarinenses, reúne no próximo dia 3 de junho

alunos,
professores,

ex-alunos e

ex -professores
para celebrar o seu Centenário.

Se você é ex-aluno do São José procure sua turma e venha
--- .;;... ....._..J comemorarconosco.�----------�----------------------��,

KAMisÃo
()�eM

�4e

VESTINDO VOCÊ
DE CORPO INTEIRO
.GETÚLIO VARGAS, 55·

Cheia de graça,
Luciana MeneU,

destruindo

corações

Senac oferece curso
o Senac de Jaraguá do Sul, está oferecendo curso

para a preparação de pratos em microondas. Você que
tem i�teresse em aprender como se prepara lanches

rápidos e sobremesas no microondas, basta fazer a

inscrição na agência do Senac até o dia 30 deste mês.
Ambos os cursos tem duração de 4 horas.

Aniversário
Mesmo com um pouco de atraso, registramos o

aniversário do amigo Antônio Alberto Beleza Filho,

médicodeJaraguádoSul, que trocou de idadeno último
dia 29. Os filhos, Felipe e Mário, e a esposa, Maria

Apcu:ecida, comemoraram a data com muita alegria!
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Lavradoratirou nopróprio Um ciclista morre e outros

primo depois de discutirem d�������!.��os��ar�::OO
mirim - Um fínal de semana EmGuaramirini,naSC-413,

Peterson A.lzidoro/CP trágicoparaciclistasdeJaraguá KM 13:; próximo ao Posto
do Sul e Guaramirim. Um Pacheco, três ciclistas foram

HOMiCíDIO

Cor,uPá/JaragUádOSUI
- A polícia prendeu no sábado

passado, em Corupá, o lavra­
dor Eno Müller, 47, residente
na rua LuizBussi. Ele é acusa­

do dc matar seu primo, Alihert
M a -

thias,
c o m

um tiro
dc es�

pingar­
da cali­
bre 28,

A/too/foi
omotivo
do distussóo
entre eles

na ca­

beça.
Em seu depoimento à po­

lícia, Müller afirmou que seu

primo o perturbava no nies­

mo dia do crime. "Ambos
estavam bêbados", afirmam
os comissários da delegacia
dc 'po l ic i a. Segundo o

rc l àtúr iu da PM, Eno e

Alibcrt começaram a beber
às IS horas dc sábado, Por
volta das 22 horas. quando
Mathias roi para seu quarto,
Müller teria ido atrás, armado
e. em seguida. disparado um

tiro que atingiu a cabeça dc
Alibcrt Mathias.

A polícia ainda afirmaquc os
dois discutiam constantemente

e. ambos residiam na mesma

casa. "Eram quase diariamente

que Eno e Alihert entravam em

discussão. Sempre, estavam

embriagados", comenta os po­
liciais.

Passagem
Eno Müllcrjãtcm passagem

pela polícia dc Corupá por
disparo dc arma dc rogo. e

responde inquérito policial por
cstc dcl ih).

.

VíTIMA FATAL

Eno aguarda julgamento recolhido na cadeia pública

_.

Furto de veículo
Foi furtado do pátio da Fecarroz, domingo (30),

o Chcvcuc. ano 75. cor branco. placas BZ-()446, de
Blumenau. pertencente à Engclhert Drucger,
morador na Vila Itoupava, Junto com o veículo,
foram furtados lodos os seus documentos. Qualquer
informação. entrar em contato com a delegacia de

Massaranduha. pelo fone 79-1356.

morreu e dois estão com

escoriações por todo o corpo.
Um corre risco de vida.

Osmar Wischerall, 27,
chocou-se com um cami­

nhão, segunda-feira passada,
quando descia o morro Boa

.

Vista. Ele perdeu o controle

da bicicleta no trevo da rua 25
de Julho, Ilha da Figueira,
bateu em outra hicicleta, e foi

parar debaixo do caminhão
conduzido por Valdori Ribeiro
da Silva Júnior. O outro ciclis­
ta teve apenas ferimentos le­

ves.

atropelados porum "Fusca" que
evadiu-se do local. Paulo
Reinert, 29, Cristiano deMat­
tos Reinert, 1 ó e José Matias
Reinen, 31, estavam transitan­
do no acostamento da rodovia,

. quando foram atingidos. pelo
veículo. Paulo teve fraturas no

braço e nas costelas. Já Cris­
tiano, está internado em estado

grave no hospital Sã0 José, em
Jaraguá do Sul, Jorge saiu ile­
so.

A polícia ainda não tem ne­

nhuma suspeita docondutordo
"Fusca".

!I
!I

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL - SC

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 13/95
SECRETARIA DE OBRAS E VIAÇÃO

-,

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JARAGUÁ DO SUL, leva
ao conhecimento dos interessados que. em conformidade com o

que preceitua a Lei n" li.666 de 21 de junho de 1993, com as .

alterações da lei n" 8.883 de 08 de junho de 1994, encontra-se
aberta licitação na modalidade de TOMADA DE PREÇO, tipo
MENOR PREÇO. para a aquisição de PNEUS, CAMARAS DE
AR E PROTETORES DE PNEUS DE BORRACHA conforme o

especificado no ANEXO / do Edital.

Osenvelopes n't)t "DOCUMENTAÇÃO" en"02 "PROPOS-
.

TA ". deverão ser entregues no edificio sede desta Prefeitura
Municipal. sito ri Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 247, na Divisão
dc Protocolo. até às 11.'00 horas do dia /8 (Ü� maio de 1995,
serão abertos no IIWSIIW dia 14:0() horas.

A integra e demais informações serão fornecidas aos

interessudos, na Divisão de Compras, no horário das 09:00
horas às 15:0() horas, no endereço supracitado. Oll pelo telefone
n: (()473J 71-(}(j88.

Jaraguá do Sul, 2X de abril dc 1995.
DURVAL VASEL

Prefeito Municipal

ACOMERCIALORGANIZAÇÃO CONTÁBIL E SERViÇOS SIC LTDA.

�_.
Escritório lntorrnotízcdo.poro prestar serviços técnicos protlss'onols de contabilidade, orientação
fiscal e pessoal, perícias contábeis, auditoria externa, consultoria administrativa, elaboração e

assessoria em projetosde investimento industrial e comercial eviabilidadeeconômico e financeira,

administradora e corretora de seguros em geral. e Imposto de Renda.

AV. MAL. 'DEODORO DA FONSECA, 122 - FONE 72-0504 - JARAGUÁ DO SUL - SC

•
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FUTSAL

Jaraguá do Sul - A equi­
pe da ADJISecel/Colégio São

I

LuísIFME, fará sua estréia no

certame estaduai da Federação
Catarinense de Futebol de Sa­
lão (FCFS), neste final de se­

mana,

no gi­
násiode

Criciúma, são os adversários
do time jaraguaense que é
treinado pelo técnico Manoel

Dalpasquale (Maneca), Ele dis­
se estar motivado e confiante
em seu plantel que "tem condi­

ções de trazer ótimos
resultados", afirmou o treina-

,

dor.

Os jogos acontecem entre os
'

dias 5 e 7 deste mês (entre sex­

ta-feira e domingo) e as dispu­
tas do returno estão progra­
madas, a princípio, para os dias
2,3 e 4 de junho. "Quando esti­
vemos em Florianópolis é que
vamos conhecer a tabela dos

jogos e o local das disputas. Nos
candidatamos para sediar o

returno doestadual infanto, mas
aFCFS ainda não se pronunciou
a respeito", declarou o diretor

Jogos do
esportes
do La­

goa late
Cf u b c

ruci,
em Flo-

.

relurlttJ

podemser
em eas«

rianópnlis. Os meninos de

Jaraguádo Sul estão na chave E
da competição juntamente com
outras três equipes do Sul do
Estado.
UC c Coração de Jesus, de

FloriatuSpolis e a equipe de

daFME Hercílio Mendonça da
Rosa.

Adulto
Com estréia marcada para o

dia 13 de maio, a equipe, adulta
de Futsal da ADJ/SeceIIFME,
vai enfrentar as outras 6 equi­
pes da chave Litoral do Estado
de Futsal da I" Divisão.

Oprimeiro compromisso dos
jogadores jaraguaenses será em
Brusque contra o time da
Buttner. "Será um jogo fora 'e
contra uma boa equipe, mas

vamos confiantes em trazer um

bom resultado", disse o técnico
Beethowen Domingues.

As outras equipes da chave

Litoral são: UC e Colegial,
"(Fpolis), Tubarões (B.

,

Camboriú), Aurora (Aurora) e
Incoplast (São Ludgero).

Meninos de Jaraguâ do Sul com IJ técnico Maneca (à direita de pé)

.i

Edmundo eMárcio, convocação inédita entre jogadores da cidade

BASQUETE

Armador epivô da FME
vão ao Torneio Mercosul

.Jaraguá doSul- Dois atletas
da equipejuvenil de basquetebol
da Fundação Municipal de

Esportes (PME) de Jaraguá do

Sul serviram à seleção
catarinense que disputou no últi­
mo final de semana o Torneio
Mercosul Juvenil Masculino de

Basquetebol, realizadoem Porto

Alegre (RS). Equipes da

Argentina, Uruguai eChile, além
de selecionados de Santa

Catarina,Minas Gerais, Paraná,
Rio de Janeiro e Rio Grande do

Sul, participaramdacompetição.
Edmundo Vicente F. Júnior,

15, armador, e Márcio Davi dos
Santos, 16, piVÔ, foram os atletas

jaraguaenses destacados para
integrar a seleção de Sarita
Catarina. Eles retornaram ontem

à tardedepois das disputasque se

estenderam até a segunda-feira,
1° de maio.
o treinador da equipe de bas­

quetebol da FME, Airton

Schiochet "Ito", não escondeu a

satisfação em ter seus atletas

convocados para a seleção
catarinense e acrescentou que
"isso é o resultado e o reconhe­

cimento do trabalho desenvolvi­

do por ambos". "Ito" afirmou,
ainda, que- a convocação dos

jogadores de Jaraguá do Sul irá

estimular outros atletas de

Jaraguádo Sulque vão lutarpara
atingiremumachancedeintegrar
um selecionado.

Além dos atletas jaraguaen­
ses, formaram o selecionado es­

tadual, jogadores oriundos de

Blumenau, Lages, Florianópolis
e Chapecó.

Equipe infanto estréia no

certame estadual no dia 5

PERSiANAS JOSÉ EMMENdöRfER LTdA_. Persianas Verticais

- FUNDADAEM1917-

Consulte-nos, fazemos
orçamento sem

compromisso.

Tr:>a'dição em:
-, Pepsianas

Residenciais e Comepciais
Móveis sob medida

VENDAS E REFORMAS
Rua Jacob Buck, 46 - Centro

,

(ao lado do Besc)
Fone (0473) 72�247

Jaraguã do Sul - sc
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LESÕES

Silvio e Ricardo não atuam contra AEC
JaraguádOSul-OtécniCO Passira. Fernando, que estava

Abel de Souza terá dois desfal- suspenso, retorna a equipe. No
meio campo, Amauri,PauloSilvaques para

.�,'ÍfJ' I'"o jogo de ."

hoje à noí- ,1111' l,íZII
te,contrao

Araranguá, lllllf' I 1111,,·
em Ara- ,/ÍfIll,II,1
ranguá, �----------

pela 4a rodada do campeonato
catarinense. O goleiro Sílvio

Roberto, que quebrou o dedo na

paFtida de anteontem, ficará afas­

raõodos gramados, pelomenos, 15

eBim-Bimdevem saircomo titula­

res.

Rendimento
De acordo com Abel, da la

rodada da segunda fase, até o

jogo da segunda-feira, a equipe
teve um rendimento superior as
primeiras- p�das, "mas conti­

nuam as falhas, principalmente
no setor de ataque", afirma o

treinador, ressaltando que os ata­
cantes estão disperdiçando vári­

as oportunidades de gols.
''Para pensar em classificação

para a pn.1XÍ1Ila fase, o Juventus

pecísaccnqoístarmrota.seepon-
-

'"

aruoualguns jogoscomotitularda tos fora de casa, para buscar a

equipe, e no lugar de Ricardo, o classificação dentro do João
. treinadoc optará entre Nonato � Marcatto" , explicaAbel.

dias, eo atacanteRicardoEugênio,
que sentiu fettes dores naperna, �
não terá conäções de jogar.

Abel escalou para aposição de
Silvio Roberto, Júlio César, que já

-

Campeonato Catarinense - Chave C

CLÁSS. CLUBE J PG V E D GP GC SG

1º Joacaba 2 4 1 1 o 5 2 3

2º Imbituba 2 4 1 1 o 2 o 2

3º Tupy _ 2 1 o 1 1 2 4 -2

4º Sombrio 2 ,1 O 1 1 4. 7 -3
i

Campeonato Catarinense - Chave A
CLASS. CLUBE J PG V E D GP GC SG

1º Criciúma 3 7 2 1 o 4 2 2

2º Joinville 3 6 2 o 1 7 6 1

3º Tubarão 3 5 1 2 O 7 5 2

4º Chapecoense 3 5 1 2 O 3 2 1

5º Avaí 3 2 O 2 1 5 6 -1

6º Concórdia 3 2 O 2 1 5 6 -1

7º Atlético 3 2 O 2 1 2 4 -2

Bº Marcílio Dias 3 1 O 1 2 3 5 -2

Peterson A. IZldoro

Fábio (camisa clarassai como titular contra o Araranguâ

Campeonato Cata�inense - Chave B

CLASS. CLUBE J PG V E D GP GC SG

1º Blumenau 3 7 2 1 O 7 3 4
2º Fiaueirense 3 5 1 2 O 5 2 3
3º Brusaue 3 5 1 2 O 4 2 2

4º Araranauá 3 5 1 2 O 2 1 2

5º Juventus 3 4 1 1 1 5. 5 O

6º Cacadorense 3 2 O 2 1 1 I 2 -1

7º Herçílio Luz 3 2 O I 2 1 4 6 -2

Bº Inter 3 O O O 3 2 8 -6

JOGOS
DE HOJE
GRUPO B

Figueirense x Caçadorense
Blumenau x Brusque
Araranguá x Juventus

Inter x Hercßio Luz

I <oo�1DOCUMENTAÇAO FOTOC PIAS
AUTENTICADASDOsDócUMEN­
TOS DE LICENCIAMENTO
DISQUE DOCUMENTOS Ib.

(0473) 71·5724/97·8100 /97-9718 .,.

Rua Venâncio da Silva Porto,
309 • Nova Brasßla
Jaraguá do Sul- SC

UMA EMPRESA
. INFORMATIZADA
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